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Introdução 

As associações entre as plantas e os 
microorganismos, têm sido uma área de pesquisas 
emergente que pode ser explorada em diversos 
sentidos, principalmente na produção de substâncias 
biologicamente ativas que podem vir a ser valiosos 
fármacos. Durante nossos estudos sobre 
microorganismos associados à planta M. azedarach 
(MELIACEAE) (SANTOS, 2003), foi verificada a 
produção de amidas bis-fenilpropanoídicas, 
Brasiliamidas A e E, bem como verruculogenina 
(figura 1), pelo fungo Penicillium sp.. As substâncias 
1 e 2, isoladas anteriormente do fungo P. brasilianum 
(FUJITA, 2002), quando testadas, produziram 
convulsão em larvas do bicho-da-seda, Bombix Mori 
(ED50= 300µg/mLe 500µg/mL respectivamente)2. 
Verruculogenina (3) é um alcalóide antibiótico e 
também inseticida (SANTOS, 2003). 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1: Estruturas moleculares das substâncias 
Brasiliamida A e E respectivamente. 

Resultados e Discussão 

Neste trabalho a triagem de antibióticos foi 
realizada semeando-se 25 µL, com alça de vidro 
previamente esterilizada, da solução bacteriana 
padronizada mediante comparação com os padrões 
da escala de McFarland de turbidez como tendo uma 
concentração de 1x108 cel/mL para as bactérias 
testadas, Bacillus subtilis, Escherichia coli e 
Pseudomonas aeroginosa, em placa de Petri de 9 cm 
de diâmetro contendo cerca de 20 mL do meio BHI. 
Em seguida, adicionou-se em poços, 100 µL da 
substância a ser testada dissolvida em DMSO, numa 
concentração de 1000 µg/mL. As placas foram então 
incubadas por 24-72 horas. 

Quando testada contra a bactéria 
Escherichia coli, a substância Brasiliamida A não 

exerceu influência no crescimento da bactéria. 
Resultado semelhante foi obtido para a bactéria 
Pseudomonas aeroginosa.  

Por outro lado, a bactéria gram-positiva 
Bacillus subtilis apresentou seu crescimento inibido 
pela substância testada, apresentando um halo de 
inibição de 1,3cm, como mostrado na figura 2 a 
seguir, onde S indica o solvente utilizado, no caso 
DMSO, P representa o padrão utilizado como 
controle para a verificação do experimento (Penicilina) 
e A indica a substância testada Brasiliamida A. 

 

 
 
Figura 2: Verificação de atividade bactericida da 
substância Brasiliamida A contra a bactéria Bacillus 
subtilis. 
 

A bactéria gram-positiva Bacillus subtilis, 
embora não patogênica, é uma bactéria similar a 
Bacillus cereus, a qual é responsável por diarréias, 
náuseas e vômitos. O resultado obtido de inibição 
contra esta bactéria nos inspira a investigar esta 
atividade contra outras espécies de bactérias e 
determinar a concentração mínima inibitória desta 
substância. 

Conclusões 

A partir dos ensaios biológicos realizados 
para a substância Brasiliamida A, pode-se verificar a 
inibição do crescimento da bactéria gram-positiva 
Bacillus subtilis. 
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